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Interior da igreja de Nossa Senhora do Cabo Espichel: 
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Fotografia alusiva ao projeto “Sesimbra pela lente de…”
Fotografia AMS
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REPOSITÓRIO DIGITAL DO ARQUIVO MUNICIPAL DE SESIMBRA:
DO LOCAL PARA O GLOBAL 

Vista parcial da vila e da baía de Sesimbra: 
PT/CMSSB/FFZN/A/A/01/FOTO 03

REPOSITÓRIO DIGITAL

Objetivos Principais
PRESERVAR o património documental 

em formatos digitais sustentáveis
DEMOCRATIZAR o acesso à informação 

pública
VALORIZAR a história e identidade do 

concelho
REFORÇAR a participação cívica e a 

inclusão digital

Que documentos estão disponíveis?
Fotografias
Vídeos
Cartografia
Pergaminhos
Documentação administrativa
Postais e outros materiais 

iconográficos

Acessibilidade e Usabilidade
INTERFACE RESPONSIVA, adaptável a todos os 

dispositivos

CUMPRIMENTO DAS NORMAS WCAG

PESQUISA por palavras-chave, datas e 
tipologias

Pensado para cidadãos, investigadores e 
técnicos com DIFERENTES NÍVEIS DE LITERACIA

DIGITAL

ACESSO TOTALMENTE ABERTO, sem barreiras de 
autenticação

PORQUE É IMPORTANTE?
Garante a preservação digital da 

memória municipal e, também de uma 
memória global, ao disponibilizar conteúdos 
locais em acesso aberto e integrado no 
ecossistema digital

Reduz a necessidade de consulta 
presencial

Aproxima a comunidade, instituições e 
investigadores/académicos

Contribui para uma sociedade mais 
informada e participativa

O  QUE MUDOU O QUE FALTA FAZER

O repositório ampliou o acesso ao 
património documental e reduziu barreiras 
físicas à informação.

Persistem desigualdades na literacia 
digital e no acesso à tecnologia, exigindo 
ações contínuas de mediação.

A crescente diversidade documental 
coloca desafios na gestão, descrição e 
preservação a longo prazo.

DESAFIOS SUPERADOS

NORMALIZAÇÃO DE MÚLTIPLAS TIPOLOGIAS

DOCUMENTAIS

ADOÇÃO DE FORMATOS DIGITAIS SUSTENTÁVEIS

DESENVOLVIMENTO DE UMA INTERFACE ACESSÍVEL

E INTUITIVA

LIMITAÇÕES ATUAIS

Atualização tecnológica contínua da 
infraestrutura

Volume elevado de documentação 
sensível por digitalizar

Interoperabilidade limitada com redes 
nacionais

CONTRIBUTOS PARA OS PROFISSIONAIS

OTIMIZAÇÃO DOS FLUXOS DE DESCRIÇÃO E

DISPONIBILIZAÇÃO

REDUÇÃO DA PRESSÃO SOBRE CONSULTAS PRESENCIAIS

RESPOSTAS MAIS RÁPIDAS A CIDADÃOS E SERVIÇOS

REFORÇO DAS COMPETÊNCIAS DIGITAIS DAS EQUIPAS

VALOR DISTINTIVO

FORTE ANCORAGEM NA IDENTIDADE LOCAL

ARQUITETURA TECNOLÓGICA FLEXÍVEL E ESCALÁVEL


	Diapositivo 1

